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3Editorial

EDITORIAL*

André Rijo
Presidente da Câmara Municipal

Car@s Munícipes,

Os últimos meses foram momentos de afirmação do nosso Conce-
lho no contexto regional e de forte união no contexto local.

Para estas duas realidades acontecerem de forma tão nítida muito 
contribuíram uma série de eventos que desenvolvemos em colabo-
ração com todos os Arrudenses, independentemente da Freguesia 
ou localidade onde residem, todos demonstraram um forte espíri-
to de iniciativa, criatividade e uma enorme vontade de elevarem o 
nome do nosso Concelho.

Ao longo das páginas desta revista, esses momentos são revis-
tos com maior ou menor profundidade, mas não posso deixar de 
salientar algumas dessas iniciativas que passaram pela abertura do 
Centro de Estudos e Investigação do Concelho de Arruda (CEI), pela 
reabertura da Escola Fixa de Trânsito, pela iniciativa Allruda e princi-
palmente pela primeira edição do Mercado Oitocentista.

Quero a todos os que participaram, apoiaram  »
e contribuíram para o êxito das mesmas 
deixar aqui um agradecimento público.

Se o Allruda serviu para reviver o espírito de Arruda, das suas gentes, 
revivendo no Terreiro e nas “cataratas” uma festa ímpar, as outras 
duas iniciativas colocam Arruda dos Vinhos como um concelho de 
referência na região.

Através do CEI poderemos estudar o passado do nosso Concelho 
com condições que até agora não existiam. O Mercado Oitocentis-
ta foi um momento único, revivemos Arruda no século XIX, assina-
lámos a resistência das nossas gentes aquando das invasões France-
sas, Arruda vestiu-se a rigor para receber muitos forasteiros, entre eles 
cerca de 1400 motards que participavam no “Portugal Lés-a-Lés”.

Arruda como é seu timbre, 
soube receber, soube dar e 
demonstrar todo o seu poten-
cial turístico, e esse tem de 
continuar a ser um desiderato 
do nosso Concelho, das nossas 
gentes. 

Continuamos a desenvolver 
vários projectos que contamos 
implementar até ao final do 
ano, como a abertura da  pri-
meira incubadora de empresas 
em Arruda - Invest Arruda, o 
orçamento participativo, bolsa 
de manuais escolares, hortas 
comunitárias, oficina domici-
liária e como já referido várias 
vezes a partir do próximo ano 
lectivo a confeção das refeições 
para os nossos alunos nos Cen-
tros Escolares do Concelho.

As festas e os factos
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Estes são factores determinantes para recuperarmos a nossa credi-
bilidade a outros níveis.

“Os orçamentos de 2009/2012 foram  »
sistematicamente empolados ao nível das 
receitas.... Foi violado, de forma reiterada, 
o principio do equilíbrio orçamental em 
sentido substancial... O MAV, no final de 
2012, não obstante a adesão ao PREDE em 
2009, continuava a evidenciar uma situação 
financeira de curto prazo desequilibrada, 
com um significativo saldo real negativo 
de operações orçamentais e um relevante 
PMP a terceiros (312 dias), tendo entretanto 
recorrido ao PAEL”.

Este é um excerto do relatório da Inspeção Geral das Finanças refe-
rente à auditoria ao Município de Arruda dos Vinhos – Controlo do 
Endividamento Municipal, e em que o Secretário de Estado do atual 
Governo Hélder Reis despachou favoravelmente.

Desta situação de incumprimento resulta um futuro aumento 
global da taxa de juro do capital mutuado com o Estado de 0,8%.

Não desejamos que estes factos continuem a afetar o Município, 
por muito que nos motive e motiva o trabalho que desenvolvemos 
na promoção e afirmação de Arruda dos Vinhos no contexto Regio-
nal e Nacional, situações como as expostas deitam por terra muito 
do trabalho que estamos a desenvolver.

A transparência e o rigor das contas públicas são fundamentais,  
este é um trabalho que temos de continuar a desenvolver. É com 
agrado que vemos que à data de 31 de Maio o PMP (Prazo Médio 
de Pagamentos) a fornecedores é de 89 dias, representando uma 
redução de 223 dias em relação a 31 de Dezembro de 2012. Foi um 
esforço, uma redução de que nos orgulhamos e retira o Municí-
pio de futuras sanções como as que sofremos actualmente e atrás 
foram transcritas.

Car@s Amig@s,

São estes os factores que 
nos motivam, trabalhar em 
prol do Concelho e princi-
palmente de todos os Arru-
denses, com factos como 
estes nem sempre conse-
guimos atingir todos os 
nossos objectivos, mas con-
seguiremos com o apoio de 
todos ultrapassar as dificul-
dades que se nos vão depa-
rando e continuar as “nossas 
festas”, não pelas festas 
em si, mas porque consi-
deramos que tais eventos 
trazem mais-valias ao Con-
celho e podem as mesmas 
contribuir para destruir os 
factos que nos levam a ver 
o Concelho penalizado pelo 
Estado Português.

Continuaremos este deside-
rato, alterar os factos nega-
tivos e promover cada vez 
mais os positivos, o Conce-
lho e os Arrudenses mere-
cem este nosso trabalho, 
pois sentimos que traba-
lham ao nosso lado para 
cada vez mais alterar o rumo 
dos acontecimentos.

Obrigado e bem-hajam!

* O texto não segue as normas  do novo acordo ortográfico.
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Este é o despacho dos inspetores da Inspeção Geral de 
Finanças, após efetuarem uma “auditoria ao Município 
de Arruda dos Vinhos – Controlo do endividamento 
municipal”, despacho este corroborado pelo Secretário 
de Estado Adjunto e do Orçamento, do atual Governo, 
referindo que “Concordo. Proceda-se conforme pro-
posto no ponto 4 do presente relatório.”

Estes são os factos reais em relação à situação financei-
ra da Câmara Municipal, a 31 de dezembro de 2012.

Desde então um grande esforço tem sido efetua-
do para melhorar a situação financeira do Município, 
esforço esse que começa, embora ainda muito distan-
te do que se pretende para o equilíbrio das contas, a 
dar os seus resultados.

O quadro 1 seguinte mostra a evolução da dívida do 
Município a partir de 31 de dezembro de 2012 até 31 
de maio de 2014:

“Os orçamentos de 2009/2012 foram sistematicamen-
te empolados ao nível das receitas (taxa de execução 
máxima de 69%), em especial de capital (taxa de execu-
ção de 47% no último ano), o que possibilitava e potencia-
va, de forma artificial, a realização/existência de elevados 
montantes de despesa para o pagamento dos quais não 
havia disponibilidades financeiras (2012: M€ 4,9).

Foi violado, de forma reiterada, o principio de equilíbrio 
orçamental em sentido substancial, mesmo após a utili-
zação do PREDE, o que espelha a concretização, ao nível 
da execução orçamental, daquele risco e a consequente 
manutenção de uma gestão orçamental desequilibrada.

A dívida municipal global diminuiu m€836 entre 2009/2012, 
atingindo, ainda assim, no final daquele último ano, um 
valor materialmente relevante (M€ 8,2).

O MAV, no final de 2012, não obstante a adesão ao PREDE 
em 2009, continuava a evidenciar uma situação finan-
ceira de curto prazo desequilibrada, com um significati-
vo saldo real negativo de operações orçamentais 
(M€ 4,4) e um relevante PMP a terceiros (312 dias), 
tendo entretanto recorrido ao PAEL.

Verificou-se, em termos de PREDE, o incumpri-
mento, entre 2009 e 2011, dos objetivos contratu-
almente estabelecidos para o PMP, do que resul-
ta um futuro aumento global da taxa de juro do 
capital mutuado com o Estado de 0,8%.”

As contas da Autarquia

Quadro 1
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Sempre referimos que neste  »
primeiro ano de mandato 
autárquico seria feito um 
grande esforço no sentido da 
consolidação financeira, pelos 
dados evidenciados estamos no 
bom caminho, mesmo mantendo 
uma aposta no desenvolvimento 
do Concelho e principalmente no 
sector social, como será o caso 
das refeições escolares que a 
partir do início do próximo ano 
letivo e tal como já o tínhamos 
referido serão confecionadas nos 
centros escolares.  

É esta a nossa aposta e será esta a nossa linha de orien-
tação, é este o nosso desiderato que pugnaremos por 
continuar a desenvolver.

Demonstra que desde as eleições  »
autárquicas de setembro de 2013 
até ao final de maio (8 meses), 
a dívida global do Município foi 
reduzida em 722.455, 95€.

Estes valores revelam o esforço que tem sido efetuado 
para alcançar um equilíbrio na autarquia, no entanto 
há um outro fator determinante e que consideramos 
de primordial importância para o Município, mas prin-
cipalmente para os fornecedores da Câmara e na eco-
nomia local, referimo-nos ao Prazo Médio de Paga-
mentos e que entre o final de Setembro de 2013 
(data das eleições autárquicas) e 31 de Março de 
2014, diminui em 60 dias, como se pode verificar no 
quadro seguinte.

Estes são dois dados relevantes do grande esforço de 
contenção e uma melhor eficácia na gestão financeira 
corrente do Município.

É esta a nossa forma de estar na vida pública, pela qual 
sempre nos pugnamos e pela qual continuaremos a 
reger-nos no futuro.

Quadro 2

Entrega de equipamentos cofinanciados pelo Município de Arruda dos Vinhos 
aos Bombeiros Voluntários de Arruda dos Vinhos
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Uma redução média de 55,29% das taxas aplicadas pela 
Autarquia nas áreas de estacionamento e cemitério pretende 

promover maior dinamismo comercial e ajustar os valores 
cobrados aos custos suportados pela autarquia.

A Assembleia Municipal de Arruda dos Vinhos aprovou, por unanimidade, 
em sessão realizada no dia 23 de abril, a proposta da Câmara Municipal 
para redução das taxas aplicadas no estacionamento de duração limitada 
e no cemitério de Arruda dos Vinhos.

Após um estudo efetuado pelos serviços municipais que quantificaram a 
estrutura de custos do município, relativamente a cada ato administrativo, 
verificou-se que alguns valores estavam, atualmente, sobrevalorizados. A 
atualização de valores agora aprovada vem ajustar o valor das taxas cobra-
das ao Munícipe aos custos efetivamente suportados pela autarquia para 
o fornecimento dos serviços em questão.

Cemitério
As taxas aplicadas no cemitério (inumações, ocupação de ossários, exu-
mações, trasladações, depósito transitório de caixões, utilização de capela, 
alvarás de concessão e fiscalização de obras em jazigos e sepulturas) 
sofrem, em média, uma redução de 56,25%. Existem no entanto rúbricas 
em que essa redução chega aos 91,57%, como é o caso das transladações 
(dentro do cemitério), que passam do valor de 126,86€ para 10,70€. Todos 
os novos valores aplicados estão disponíveis para consulta na tabela de 
taxas de licenças e serviços do Município (www.cm-arruda.pt).

Para o presidente da autarquia, André Rijo,  »
“esta é uma medida de extrema importância 
para o município porque permite, numa época 
de grandes problemas económicos, aliviar um 
pouco os orçamentos familiares”.

Estacionamento
No que diz respeito ao estacionamento de duração limitada, a taxa apli-
cada sofre um desagravamento de mais de 54%. O valor de 1,27€/hora 
cobrado até agora passa para 0.58€/hora.

Câmara reduz taxas de estacionamento e cemitério
Paralelamente, foi alargado o 
espaço de estacionamento de 
duração limitada ao longo da prin-
cipal rua de comércio de Arruda 
dos Vinhos, a Rua Cândido dos 
Reis, entre o entroncamento com a 
rua da República e o início da Av. D. 
Afonso Henriques. Na prática fica-
ram disponíveis mais 13 lugares de 
estacionamento, duas zonas para 
cargas e descargas e um lugar de 
estacionamento para viaturas de 
pessoas portadoras de deficiência.

André Rijo referiu, na sessão da 
Assembleia Municipal que “esta 
medida vai ao encontro da propos-
ta eleitoral deste executivo, larga-
mente aceite pelos comerciantes, 
que se mostraram favoráveis à ins-
talação de parquímetros naquela a 
via pois permite rotatividade dos 
lugares de estacionamento para os 
seus clientes. Esta é uma medida a 
favor dos comerciantes e pretende, 
de alguma forma, contribuir para a 
promoção do comércio tradicional 
de Arruda dos Vinhos.”

O autarca deixou ainda a ideia de 
que executivo não exclui a possibi-
lidade de vir a alargar estas zonas 
de estacionamento de duração 
limitada, nomeadamente na conti-
nuidade da Rua Cândido dos Reis, 
junto às Galerias da Vila e ao antigo 
Externato Irene Lisboa, uma vez que 
se verifica que em alguns períodos 
do dia existe congestionamento do 
estacionamento naquela via. 

No dia 10 de junho os Bombeiros Voluntários de Arruda dos Vinhos comemora-
ram o seu 125.º aniversário. Nessa ocasião, o Presidente de Câmara entregou, em 
nome do Município de Arruda e dos seus Munícipes, a chave de honra do concelho 
à Associação de Bombeiros Voluntários, pelo trabalho constante na segurança, 
protecção e socorro de todos.



8 Município O Município de Arruda dos Vinhos e a Junta de Freguesia de S. Tiago dos Velhos assinaram 
recentemente um protocolo para a instalação do futuro Centro 
de Interpretação dos Caminhos de S. Tiago, na antiga escola 
EB1 de A-dos-Eiros.

Executivo próximo das populações

Dando sequência ao compromisso que 
assumimos com a população, continuamos a 
aproximar os eleitos dos eleitores, realizando 

reuniões de Câmara e Assembleia Municipal 
descentralizadas pelas localidades do  

Concelho.

Nesse sentido no dia 12 de maio realizou-se uma reu-
nião de Câmara Municipal em Cardosas e no dia 23 de 
junho uma Assembleia Municipal na Tesoureira – Fre-
guesia de Arranhó.

A grande adesão da população  »
a estas reuniões só traduz que 
esta é uma aposta correta e de 
futuro, aproximar a população 
dos eleitos locais, trabalhando 
com as pessoas nas decisões que 
a elas dizem respeito.

Seguindo este legado de aproximação às pessoas 
desenvolveram-se, no decorrer do mês de maio, visi-
tas de trabalho às Freguesias de Arranhó, Cardosas e S. 
Tiago dos Velhos.

No decorrer destas visitas, que contaram com a presen-
ça do Presidente da Câmara e dos Vereadores com fun-
ções executivas, os mesmos tiveram oportunidade de 
acompanhados pelos Presidentes das respetivas Juntas 
de Freguesia visitar alguns locais, por estes indicados, a 
necessitarem de intervenção ou requalificação.

 - Sessão da Assembleia Municipal na Tesoureira

 - Visita à Freguesia de Cardosas

 - Visita à Freguesia de S. Tiago dos Velhos

 - Reunião de Câmara em Cardosas

 - Visita à Freguesia de Arranhó
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Alteração ao PDM

Os resíduos constituem um dos maiores problemas 
ambientais que se enfrentam no século XXI. Atualmen-
te o principal desafio do setor é a adoção de medidas 
para a redução de resíduos e para o incremento dos 
níveis de reciclagem e valorização.
 
As vantagens económicas são evidentes, dado que 
o desvio dos resíduos valorizáveis de aterro permite 
prolongar a sua vida útil e, simultaneamente, reutilizar 
produtos que, ao serem reintroduzidos na economia 
como matérias-primas secundárias, evitam o consumo 
de recursos primários. Gera a criação de empresas e 
emprego a si associado.
 
No concelho de Arruda dos Vinhos existe um conjun-
to significativo de operadores de gestão de resíduos.  
Em 2008 a Câmara Municipal elaborou e publicou um 
plano de pormenor da Zona Industrial de Reciclagem 
de Arranhó para criar um parque para onde os opera-
dores de pequena, média e grande dimensão fossem 
transferidos, permitindo simultaneamente um reorde-
namento do espaço e a criação de melhores condições 
de trabalho e desenvolvimento da atividade. No entan-
to esse plano, embora aprovado e em vigor, por diver-
sas vicissitudes ainda não foi objeto de execução.
 
Com o estrangulamento que esta atividade tem vindo 
a sofrer em termos legislativos e sem possibilidade de 
licenciamento, os operadores vêem-se em situação de 
ilegalidade e impossibilidade de realizar a sua ativida-
de, estando sujeitos a contraordenações e a elevadas 
coimas.
 
A autarquia, consciente deste problema, entendeu em 
reunião de Câmara de 17 de março de 2014 proceder 
à alteração do Plano Diretor Municipal, com vista à 
urgente resolução dos problemas inerentes à regula-
rização da atividade dos operadores de gestão de resí-
duos, sob pena de se comprometer este setor de ativi-
dade indispensável à consolidação da base económica 
local, regional e até a nível nacional.

Autoridade Nacional de Proteção 
Civil promove ações de formação em 
Arruda dos Vinhos

A Autoridade Nacional de Proteção Civil, desde 2013, 
tem vindo a promover ações de formação e treino em 
diversas áreas no âmbito do combate aos incêndios 
florestais. No final do mês de março e do mês de maio, 
Arruda dos Vinhos acolheu duas dessas ações de treino 
operacional.

Uma delas, Treino Operacional de Ferramentas Manu-
ais em Combate a Incêndios Florestais, foi ministra-
da pela Força Especial de Bombeiros e destinou-se a 
elementos dos Corpos de Bombeiros do distrito de 
Lisboa.  Os conteúdos 
da ação comportaram 
a exemplificação, quer 
a nível teórico quer prá-
tico, dos princípios de 
utilização das ferramen-
tas, nomeadamente no 
corte ou desbaste da 
vegetação e abertura 
de faixas de contenção.

A outra ação, Treino Operacional em Máquinas de 
Rasto para Combate a Incêndios Florestais, teve como 
objetivo formar elementos de comando dos Corpos de 
Bombeiros para a utilização de máquinas de rasto no 
combate a incêndios florestais, uma vez que se tratam 
de ferramentas de grande capacidade, muito úteis na 
criação de faixas de contenção, representando um 
ótimo contributo para a consolidação do perímetro 
dos incêndios e nas ações de rescaldo.
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Presidentes de Câmara unidos por 
um Julgado de Paz

Os Presidentes das Câmaras Municipais de 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, 

Cadaval e Sobral de Monte Agraço, assinaram 
um documento de compromisso intitulado 

“Memorando-Por um Julgado de Paz do Oeste.

Este documento acompanha uma carta dirigida à Minis-
tra da Justiça no qual os referidos Municípios se disponi-
bilizam para iniciar um processo de constituição de um 
Julgado de Paz, em agrupamento de concelhos. O docu-
mento expressa algumas questões que os Municípios 
pretendem fazer valer junto da tutela nomeadamente:

1. Necessidade de o Juiz de Paz se deslocar por todos os 
Municípios em causa, constituindo-se para o efeito 
as respetivas secções em cada um dos concelhos;

 2. Os Municípios assegurarão despesas associadas ao 
funcionamento do Julgado de Paz, nomeadamen-
te custos com instalações e imóveis, energia, água 
e comunicações;

3. Competirá ao Governo as despesas associadas com 
o Juiz de Paz e mediadores;

4. As receitas provenientes das taxas de justiça cobradas 
deverão ser repartidas em metade, sendo parte receita 
dos Municípios e a restante do Governo.

O objetivo dos Presidentes de Câmara subscritores 
do documento é que a instalação do Julgado de Paz 
ocorra até ao final do primeiro semestre de 2015.

Os Julgados de Paz são tribunais de 1.ª instância nos 
termos da Lei 78/2001, de 13 de julho, com a atualiza-
ção dada pela Lei n.º 54/2013, de 31 de julho.
 

Execuções fiscais com 
redução de custos

A situação de défice orçamental e de sobreendivida-
mento que Portugal verifica, tem tido repercussão 
direta nos Orçamentos dos Municípios, das Famílias e 
das Empresas.

É objetivo deste município criar  »
políticas que visem conseguir 
um equilíbrio económico-
financeiro, permitindo melhorar 
a qualidade de vida dos seus 
munícipes.

Face ao exposto, foi intenção deste executivo diminuir 
os custos inerentes ao processo de cobrança coerciva.
Atualmente cada processo de execução fiscal (na fase 
de citação) tem um custo fixo de reembolso de des-
pesas de papel, fotocópias, envio e outro expediente 
de €6,58, passando-se futuramente a cobrar o mon-
tante de €1,19, por processo, aliviando assim o peso do 
valor das custas processuais aos munícipes, na ordem 
de 82%.

Esta situação tem por base uma recente reestruturação 
processual do serviço de Execuções Fiscais, que permi-
tiu desmaterializar processos eliminando factos gera-
dores de custo para o munícipe.

Mais e melhor democracia

Na sessão da Assembleia Municipal realizada no dia 23 
de junho foram aprovados o Regulamento do Orça-
mento Participativo e o Regulamento do Estatuto do 
Provedor do Munícipe, dois projetos que serão uma 
realidade entre o final deste ano e o início de 2015.
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Festival AllRuda
ESTáGIO EM ANIMAçãO CULTURAL E EDUCAçãO COMUNITáRIA

O Município de Arruda dos Vinhos acolheu dois esta-
giários do curso superior de Animação Cultural e Edu-
cação Comunitária, da Escola Superior de Educação 
de Santarém que elaboraram um diagnóstico na área 
de animação cultural do Município e propuseram-se a 
desenvolver o Festival AllRuda, como projeto de ani-
mação cultural e educação comunitária.

O Festival AllRuda foi desenvolvido como um projeto 
de cariz comunitário que pretendeu mobilizar a comu-
nidade local da vila de Arruda em torno de várias áreas 
artísticas como a música, a fotografia, o teatro, artes 
plásticas, dança, cinema, entre outros, assim como fun-
cionar como uma plataforma de divulgação da cultura 
arrudense, em pontos fundamentais como a escritora 
Irene Lisboa ou as Linhas de Torres. 

O evento teve lugar no dia 17 de maio, nas cataratas 
(junto ao rio) e no Largo do Terreiro, situados no cora-

ção da vila de Arruda, promovendo o envolvimento de 
toda a comunidade desta zona antiga da vila. Os esta-
giários Tânia Estrelita e Rafael Nascimento,efetuaram o 
contacto porta a porta, com a colaboração da Presi-
dente da Junta de Freguesia de Arruda dos Vinhos, e 
proporcionaram um conjunto de atividades ao longo 
do dia que tiveram muita adesão e cuja avaliação dos 
participantes foi muito positiva. 

O Município congratula-se pela atividade desenvolvi-
da no âmbito do estágio, agradece a toda a população 
e colaboradores que contribuíram para o seu suces-
so e deseja as maiores felicidades aos dois estagiários 
finalistas que estiveram a trabalhar no terreno duran-
te cerca de seis meses. Da avaliação final realizada, o 
Festival AllRuda terá outras edições que serão desen-
volvidas pelo Município, promovendo a participação e 
envolvimento da comunidade.
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«Curt’Arruda»
1.º FESTIVAL DE CINEMA DE ARRUDA DOS VINHOS

«O festival de cinema rural mais urbano de Portugal» 
não é só para arrudense ver 

Nos dias 8 e 9 de agosto realiza-se a 1.ª edição do Festival de Cinema de 
Arruda dos Vinhos. O «Curt’Arruda» terá lugar no Clube Recreativo e Des-
portivo Arrudense (CRDA), onde há muitos anos se exibiam filmes nacio-
nais e internacionais e está incluído no programa das  festas anuais do 
concelho.

O evento é organizado pela Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos e tem 
como diretores André Agostinho e Joel Rodrigues (cofundadores do CID 
- Cinema Independente). A equipa de produção conta ainda com Joana 
Ricardo e Tânia Serreira, reunindo assim voluntários com experiência em 
várias áreas que esperam produzir um evento único e inovador e o primei-
ro dedicado à arte cinematográfica no concelho.

O tema “A Ruralidade” serve de mote a todos  »
os filmes a exibir e homenageia o património 
e os valores rurais de uma terra cada vez 
mais urbanizada. O festival pretende exibir 
curtas-metragens portuguesas, assim como 
promover a produção cinematográfica 
nacional através das duas competições. 

A par das competições e mostra de cinema, o «Curt’Arruda» contará ainda 
com a atuação de duas bandas portuguesas com cresceste aceitação por 
parte do público português e estrangeiro: os First Breath After Coma, que 
em 2013 venceram o concurso «Novos Talentos» da FNAC, e os A:Jigsaw, que 
saíram do anonimato com o seu álbum de estreia «Letters From The Boat-
man», considerados pela revista holandesa Heaven Music como um dos pro-
jetos indie folk mais interessantes e originais do continente europeu. 

«O Festival de Cinema Rural Mais Urbano de Portugal» guarda ainda outras 
surpresas que prometem aproximar as artes da população arrudense, 
nomeadamente do público mais jovem. A equipa de produção já está a 
receber inscrições de jovens voluntários que participarão na organização 
do evento.

CuRt’ARRuDA 
Melhor curta-metragem rural 

FiLM’ARRuDA
Melhor curta-metragem de Arruda dos Vinhos

Inscrições até 15 de julho

Feira final dos Ateliers 
Empreender Criança

Teve lugar no dia 30 de maio a Feira 
Final dos Ateliers «Empreender 
Criança» desenvolvidos nos Cen-
tros Escolares do concelho, com a 
apresentação de trabalhos e proje-
tos realizados pelos alunos do 3.º e 
4.º ano, promovendo-se a temática 
do empreendedorismo.

Surgiram projetos muito empre-
endedores, baseados em ideias 
de negócio, que foram desenvol-
vidos em ambiente de sala de aula 
por grupos de trabalho. As repre-
sentantes da Associação Industrial 
Portuguesa, em conjunto com a 
Vice-Presidente do Município e a 
Diretora do Agrupamento de Esco-
las e Jardins de Infância do con-
celho de Arruda dos Vinhos dis-
tribuíram certificados e brindes a 
todas as crianças participantes no 
projeto.

Este é um projeto a continuar, uma 
vez que desenvolve a capacidade 
de organização, decisão e inovação 
dos mais novos.

No dia 31 de maio realizou-se, em Arruda dos Vinhos, o Encontro Internacional de Kenpo, 
o maior evento do género a nível nacional e um dos maiores a nível mundial. Contou com 
a presença de mais de 700 praticantes de vários países (Espanha, Irlanda, Inglaterra, Itália, 
México, França, EUA, Portugal) que muito contribuíram para fazer deste evento um marco 
no panorama nacional das Artes Marciais, transformando Arruda dos Vinhos na “capital” 
do Kenpo.
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Centro Escolar Casal do Telheiro no dia 23 de abril no âmbito das comemorações do Dia 
Mundial do Livro.

Celebrar Abril
No ano em que se assinalou o 40.º aniversário do 25 de Abril o Município 
reforçou a aposta no programa das comemorações, o que resultou num 
vasto programa cultural e desportivo.

Alunos finalistas das Faculdades de Belas-Artes de Sevilha expuseram no 
Centro Cultural do Morgado, uma exposição que resultou de uma parceria 
entre o Município e o Externato João Alberto Faria. 

Destaque para a sessão solene que teve lugar no dia 25 de abril, e que 
contou com a especial participação de Manuel Carvalho da Silva, ex-líder 
da CGTP, a que se seguiu a inédita iniciativa “Câmara Aberta à população”. 
De assinalar ainda a inauguração do espaço “Casa de Memórias - Café do 
Albino” na sala Polivalente do Posto de Turismo. Pretende-se que este 
seja um espaço que evoque as antigas tabernas de Arruda, um espaço de 
memórias e histórias.

O programa contou ainda com três grandes iniciativas desportivas, Peddy-
paper familiar, “Pelos caminhos da Liberdade”, Passeio Pedestre da Liber-
dade e Passeio a Cavalo, o espetáculo de música ao vivo “Canções de Abril” 
e uma feira de artesanato no centro da vila.
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encerramento do ano letivo.

Campo de Férias de Verão
Com a finalização do ano letivo 2013/2014, iniciaram os Campos de Férias 
de Verão do Município com o objetivo de contribuir para o crescimento e 
desenvolvimento saudável da população infantil e juvenil e possibilitar às 
famílias um melhor acompanhamento e ocupação de tempos livres. 

Os Campos de Férias 2014  decorrerão até dia 18 de julho  e organizam-se em 
grupos de 20 participantes, de acordo com grupos etários definidos, o que 
possibilita uma atuação adequada às respetivas idades. O programa é varia-
do, contempla experiências com animais, observação de aves, ida à praia, 
atividades lúdicas e desportivas. Este ano, o Município assegura as refeições 
diárias no Campo de Férias, de acordo com a legislação em vigor.

Para o ano há mais! Boas férias!

Arqueologia Viva (!) 

Irá decorrer entre os dias 1 de julho 
e 29 de agosto o programa Arque-
ologia Viva (!), desenvolvido pelo 
CEIAV (Centro de Estudos e Investi-
gação de Arruda dos Vinhos), tendo 
como objetivo levar até ao públi-
co jovem a divulgação da ciên-
cia arqueológica, nomeadamen-
te,  quais os seus objetivos, áreas 
de trabalho e importância desta 
ciência na sociedade atual, contri-
buindo para o desenvolver  da rela-
ção entre os jovens e o património,  
por forma a despertar consciências 
para a promoção, salvaguarda e 
preservação do património históri-
co e arqueológico local. 

Arqueologia Viva (!) 2014, irá 
realizar trabalhos no âmbito do 
Projeto Carta Arqueológica do 
Concelho de Arruda dos Vinhos  
e podem participar jovens com 
idades compreendidas entre os 
15 anos e os 18 anos, através de 
voluntariado.

Para participar é necessário fazer 
inscrição no Banco Local de Volun-
tariado,  no Balcão Único do muni-
cípio e escolher um dos cinco 
turnos disponíveis.
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participaram os alunos e todo o corpo docente e não-docente.

Biblioteca Escolar inaugura
 em S. tiago dos Velhos

O concelho de Arruda dos Vinhos conta, desde 28 de maio de 
2014, com mais um recurso educativo e cultural. Trata-se da 

Biblioteca Escolar Ana Maria Magalhães, instalada no 
Centro Escolar de S. Tiago dos Velhos.

Fica assim completa a Rede de Bibliotecas do Concelho de Arruda dos 
Vinhos, com a existência da Biblioteca Municipal Irene Lisboa e de bibliote-
cas escolares em todos os centros escolares do concelho, designadamente 
Biblioteca Luísa Ducla Soares em Arruda dos Vinhos, Biblioteca Margarida 
Fonseca Santos em Arranhó, Biblioteca Escolar Pedro Leitão no Casal do 
Telheiro e Biblioteca Escolar Ana Maria Magalhães em S. Tiago dos Velhos.

O projeto resulta de uma parceria entre o Município, o Agrupamento de 
Escolas e Jardins de Infância de Arruda dos Vinhos e o Ministério da Educa-
ção, através da Rede de Bibliotecas Escolares.

todas as bibliotecas estão equipadas com  »
fundos documentais em diferentes suportes, 
devidamente tratados e disponíveis para 
consulta e empréstimo em catálogos, assim 
como acesso à internet e atividades de 
animação e promoção de leitura.

A inauguração da Biblioteca Ana Maria Magalhães, foi marcada por um 
momento musical proporcionado pelos alunos e contou com a presença 
da madrinha e representantes do Município e Ministério da Educação.

Município apoia AEJiA 
em Festa

No passado dia 30 de maio, o Muni-
cípio esteve uma vez mais presen-
te no AEJIA em Festa. Este evento, 
cuja organização é do Agrupamen-
to de Escolas e Jardins de Infân-
cia do Concelho, decorreu uma 
vez mais no Pavilhão Multiusos de 
Arruda dos Vinhos, onde as ver-
dadeiras estrelas foram as crianças 
Arrudenses que celebraram simbo-
licamente o “seu” dia.

Como não podia deixar de ser, a 
Câmara Municipal associou-se uma 
vez mais a esta grande festa, dando 
todo o apoio logístico necessário, 
bem como garantindo o transpor-
te aos ilustres visitantes.

O Município esteve ainda repre-
sentado através da Escola Fixa 
de Trânsito, Serviço de Proteção 
Civil, Biblioteca Municipal/Biblio-
tecas Escolares e Museu Irene 
Lisboa, tendo sido desenvolvidos 
vários ateliês, para alegria dos mais 
jovens. Também o Serviço Educati-
vo e Cultural marcou presença com 
um stand alusivo ao Mercado Oito-
centista que se realizou no fim de 
semana seguinte.

No final o resultado não poderia 
ter sido melhor, graças à anima-
ção e alegria de todos os partici-
pantes, provando-se uma vez mais 
que a união faz a força e que com 
o envolvimento de todas as entida-
des, o sucesso é sempre garantido!
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contou com diversas atividades dirigidas, em especial, aos jovens Arrudenses.

Bolsa de manuais escolares

O projeto DE MIM PARA TI - Bolsa de Manuais Escolares é uma iniciativa do 
Município de Arruda dos Vinhos, cumprindo primeiramente objetivos de 
natureza económica, social e ambiental, que pretende promover a reutiliza-
ção dos manuais escolares, recebendo doações de livros escolares usados.

Para que este projeto possa afirmar-se como um caso de sucesso é funda-
mental o envolvimento de toda a comunidade, encorajando e valorizando 
a troca/partilha solidária, visando promover a implementação de boas prá-
ticas de responsabilidade social, económica e ambiental. 

A Bolsa de Manuais Escolares - DE MiM  »
PARA ti destina-se às crianças e jovens que 
frequentam o ensino básico ou secundário 
escolar do 1.º ao 12.º ano nos estabelecimentos 
de ensino do concelho de Arruda dos Vinhos 
e/ou residam no mesmo, pelo que respeita 
exclusivamente os manuais oficialmente 
adotados pelas escolas existentes no 
município. 

Cabe ao setor da educação da 
Câmara Municipal de Arruda dos 
Vinhos a responsabilidade de 
coordenar este projeto, sendo no 
mesmo onde são recebidas as 
doações dos livros escolares, bem 
como, a gestão dos empréstimos.

A Bolsa de Manuais Escolares - DE 
MIM PARA TI visa ainda um desfecho digno aos livros que já deixaram de 
estar em circulação, assim como, aos que não reúnem as condições para 
uma reutilização adequada, sendo os mesmos posteriormente enviados 
para o projeto Papel por Alimentos do Banco Alimentar Contra a Fome de 
Lisboa.

Estando o projeto a ser dinamizado há pouco mais de mês e meio, salien-
ta-se o bom acolhimento do mesmo junto dos nossos Munícipes, conta-
bilizando-se até ao momento de fecho da nossa revista com cerca de 150 
exemplares doados, pelo que se agradece desde já a colaboração e divul-
gação desta iniciativa. Para mais informações consulte o portal do Municí-
pio em www.cm-arruda.pt.

Associação Rota Histórica 
das Linhas de torres

Após 13 anos de trabalho em par-
ceria que reuniu os Municípios de 
Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, 
Sobral de Monte Agraço, Torres 
Vedras e Vila Franca de Xira, foi for-
malmente constituída a ROTA HIS-
TÓRICA DAS LINHAS DE TORRES 
– Associação para o desenvolvi-
mento turístico e patrimonial das 
Linhas de Torres Vedras no dia 11 
de abril de 2014, tendo os Órgãos 
Sociais da Associação tomado 
posse no passado dia 24 de junho, 
em Sobral de Monte Agraço.

A Associação Rota Histórica das 
Linhas de Torres é uma associação de 
fins específicos sem fins lucrativos, 
para já composta pelos seis muni-
cípios fundadores, mas contempla 
nos seus Estatutos a possibilidade de 
integrar outras entidades públicas e 
privadas nacionais e internacionais.

Está sedeada no Centro de Inter-
pretação das Linhas de Torres, em 
Sobral de Monte Agraço, e tem 
como missão a defesa e valorização 
do património cultural, ambiental, 
histórico e urbanístico, relacionado 
com as Linhas de Torres.
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Oficina Domiciliária   
já é uma realidade
No âmbito da prossecução de uma 
política social com responsabili-
dade, o Município de Arruda dos 
Vinhos desenvolveu o projeto da 
Oficina Domiciliária, com a finalida-
de de apoiar os munícipes que resi-
dam no concelho de Arruda dos 
Vinhos, contribuindo assim, para a 
melhoria da sua qualidade de vida, 
em especial dos grupos sociais 
mais vulneráveis como são o caso 
dos idosos, dos portadores de defi-
ciência e outros.

De forma a minorar a degradação 
da qualidade de vida dos muní-
cipes, que se enquadram nos 
grupos sociais mais fragilizados, 
o município disponibiliza meios 
com vista à prestação de apoio 
domiciliário gratuito na área das 
pequenas reparações de constru-
ção civil, tais como: a reparação 
de uma torneira, a substituição 
de uma lâmpada, a deslocação 
de algum mobiliário mais pesado 
até àquela janela ou porta que 
não abre por estar empenada.

O projeto Oficina Domiciliária des-
tina-se aos munícipes que resi-
dam no concelho de Arruda dos 
Vinhos, devidamente recenseados, 
cujo agregado familiar usufrua de 
um rendimento per capita inferior 
a 60% da Retribuição Garantida 
em vigor à data do requerimen-
to, e que se enquadrem numa das 
seguintes situações: ter idade igual 
ou superior a 65 anos e cujo agre-
gado familiar seja constituído pelo 
titular e cônjuge ou em situação 
similar; ser portador de incapaci-
dade permanente global igual ou 
superior a 75%; desempregados 
com idade inferior a 65 anos, que 
não disponham de capacidade 
para executar pequenas repara-
ções pelo seu próprio meio, e ainda 
munícipes em situação de insufici-
ência económica e social devida-
mente comprovada.

Para mais informações, poderá 
consultar o Regulamento, que se 
encontra disponível no site do 
Município (www.cm-arruda.pt), o 
qual estabelece as normas gerais 
de funcionamento do projeto “Ofi-
cina Domiciliária”, bem como as 
condições de acesso ao mesmo.

Associação Rota Histórica 
das Linhas de torres

Na tomada de posse, foi apresenta-
do o prémio Europa Nostra recebi-
do no passado mês de Maio. Ainda 
este ano, haverá lugar a uma ceri-
mónia oficial de entrega do prémio 
em Portugal.

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente
Paulo Piteira (Município de Loures) 
Vice-Presidente
Ana Correia (Município de Arruda dos Vinhos) 
Secretário
Marina Tiago (Município de Vila Franca de Xira) 

DIREçãO
Presidente
José Alberto Quintino (Município de Sobral 
de Monte Agraço) 
Vice-Presidente
Ana Umbelino (Município de Torres Vedras) 
Secretário
Célia Batalha Fernandes (Município de Mafra)
Tesoureiro
André Rijo (Município de Arruda dos Vinhos)
Vogal
Fernando Paulo Ferreira 
(Município de Vila Franca de Xira)

CONSELHO FISCAL
Presidente 
Rui Brás (Município de Torres Vedras)
Vice-Presidente 
Paula Louro (Município de Loures)
Vogal 
Luís Saldanha Lopes (Município de Mafra)

Dia 12 de julho, no Jardim e Auditório do Centro Cultural do Morgado de Arruda dos Vinhos 
participe no “Workshop de Origami For Kids” (dos 6 aos 12 anos), das 9h30 às 13h, e no 
“Bonsai Workshop” (a partir dos 16 anos), das 10h às 13h
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Exposições preenchem espaços culturais do Município

No âmbito das atividades do Município foram 
várias as exposições que se realizaram nos 

diferentes espaços municipais.

Em abril, em cooperação com o Externato João Alberto 
Faria através duma parceria com a Faculdadesde Belas 
Artes de Sevilha, realizou-se uma exposição de escul-
tura de alunos e professores, na Galeria Municipal.

Em maio cumpriu-se  uma vez mais a tradição e rea-
lizou-se mais uma edição do Pint’Arruda, no feriado 
Municipal. Este ano participaram treze artistas plásti-
cos, cujos trabalhos realizados estiveram expostos na 
sala polivalente podendo, os mesmos serem vistos até 
ao final do mês de junho.

Ainda em maio, no dia 24, realizou-se a apresentação 
das peças em cerâmica da artista local Ana Marta Perei-
ra, integrada no projeto de Intercâmbio Educativo Por-
tugal-Japão (PIEPJ),  Este projeto pedagógico multidis-
ciplinar está inserido nas comemorações dos 470 anos 
da chegada dos portugueses à Terra do Sol Nascente. 
Entre muitas atividades o projeto já publicou um livro 
que foi produzido por uma equipa de professores e 
designers portugueses, numa edição bilingue – escrita 
em português e japonês – destinado preferencialmen-
te aos alunos portugueses e japoneses do 4.º e 5.º anos 
de escolaridade, que apresenta, de forma lúdica, com 
um grafismo atraente, alguns momentos importantes 
da história comum de Portugal e do Japão. 

Inspirada nesta publicação a artista Ana Marta Pereira 
criou “Figuras do Imaginário Japonês” que foram apre-
sentadas e colocadas à venda no Centro Cultural do 

“Carnes de Capoeira”

Durante o mês de maio realizou-se a segunda edição 
da mostra gastronómica – Carnes de Capoeira.

Este ano o certame contou com a participação de 16 
restaurantes do concelho:

A Tasca do Beco Torto / »  “Pato Dourado com Amêndoas” 
Club dos Bifes / »  “Chanfana de galo à moda do Xô’ 
Coimbra”;
Casa do Benfica »  / “Coelho à Benfica”
O Cantinho da Inês »  / “Coelho à Caçador”
Mercearia do Prato / »  “Perdiz de escabeche acom-
panhado de Arroz de feijão e couve salteada”
Nazareth »  / “Perninhas de frango no espeto com 
ervas aromáticas”
Taberna da Ti’Amélia / »  “Pato assado no forno”
Saloio / »  “Pato assado no forno”
Tasca dos Queijos Frescos / »  “Codorniz à Casa”
Cantinho da Granja »  / “Coelho Grelhado”
Sabores da Quinta / »  “Pato à Quinta”
O Lagar do Mário / »  “Pato à Lavrador”
O Galo do Carrasqueiro / »  “Coelho na brasa com 
molho especial e Galo à moda d’Avozinha”
O Barril / »  “Bifinhos de peru com molho três queijos”
Kottada / »  “Supremos de codorniz recheados de 
morcela com molho de abóbora e risotto de grelos” 
O Valverde / »   “Coelho à moda da minha aldeia”

Mais tradicionais ou mais inovadoras, foram as propos-
tas de mais de uma dezena de restaurantes do conce-
lho. Prove e comprove os sabores tradicionais da nossa 
gastronomia nos restaurantes do Concelho.

Morgado, numa cerimónia que contou com a presen-
ça de vários convidados.

Na Galeria Municipal estiveram ainda patentes as 
exposições de escultura de Luis Santos e de pintura de 
Fernanda Dias.

O Santiago Futebol Clube realizou, no dia 27 de abril, a 1.ª prova de atletismo 
Hermano Ferreira.
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Foi inaugurado no dia 21 de maio um novo espaço especialmente dedica-
do à realização de pesquisas e estudos no âmbito da arqueologia, etnogra-
fia, história e património local e regional. 

O CEIAV (Centro de Estudos e Investigação de Arruda dos Vinhos), tem 
como objetivos a conservação, gestão, dinamização e divulgação do patri-
mónio classificado, a coordenação e execução de  projetos de investigação 
científica e académica, contribuindo para o enriquecimento da história e 
cultura, na  perspetiva da preservação e salvaguarda do património, da 
memória e identidade local.

Localizado nas instalações da Escola Fixa de Trânsito, na Urbanização Cer-
rado e Fontaínhas, o CEIAV dedicar-se-á ao depósito e estudo documental,  
estudo tratamento de coleções (Sítio Arqueológico do Castelo - trabalhos 
arqueológicos realizados - 1988/1998; Necrópole de Nossa Senhora da Sal-

vação - trabalhos arqueológicos - 2012; Carta arqueológica de Arruda dos 
Vinhos -  projeto iniciado em 2013), pesquisas nas áreas da arqueologia, 
etnografia, história e património imóvel, à manutenção, conservação e  
divulgação dos estudos históricos/arqueológicos, das estruturas militares 
das Linhas de Torres e do património imóvel e locais de interesse histórico 
e arqueológico do concelho.

Durante a inauguração o presidente de Câmara, André Rijo, evidenciou 
duas grandes lacunas que este novo serviço vem colmatar. Dando respos-
ta às solicitações dos Arrudenses, o Município passa a disponibilizar um 
espaço e serviço com capacidade para salvaguardar e estudar documen-
tos ou peças de interesse histórico na posse de particulares. Por outro lado, 
ficando este serviço localizado na Escola Fixa de Trânsito, vai dar um novo 
dinamismo àquele edifício que estava, até agora, subaproveitado, o que se 
reverte numa mais-valia para a comunidade vizinha.

O CEIAV desenvolve atualmen-
te dois projetos de investigação, 
nomeadamente, o Projeto de 
“Estudo, manutenção e conser-
vação das estruturas militares das 
Linhas de Torres”, iniciado em 2008 
e integrado no plano de ativida-
des da Associação Rota História 
das Linhas de Torres e o projeto “ 
Carta Arqueológica do Concelho 
de Arruda dos Vinhos”, iniciado em 
2013, em parceria com o Centro 
de Arqueologia da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa 
(UNIARQ – FLUL). No primeiro tri-
mestre de 2015 irá iniciar o projeto 
de “ Estudo e investigação sobre os 
caminhos de S. Tiago” e a criação 
de centro de acolhimento peregri-
nos, em parceria com a Junta de 
Freguesia de S. Tiago dos Velhos.
No âmbito da promoção, divul-
gação da história e património, o 
CEIAV desenvolve atelieres desti-

nados à aproximação do público 
jovem às questões do património, 
nomeadamente o atelier Arqueo-
logia Viva (!), terá a responsabilida-
de de gestão e organização anual 
do Mercado Oitocentista, Jornadas 
Europeias do Património em parce-
ria com a DGPC, comemoração do 
Dia Internacional dos Monumentos 
e Sítios,  comemoração do aniver-
sário da retirada das tropas france-
sas da Vila de Arruda, colaboração 
no âmbito das comemoração da 
restauração do concelho  e do Foral 
de D. Manuel.

Centro de Estudos e investigação 
de Arruda dos Vinhos 
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Obras municipais

Arruda dos Vinhos
Corte de eucaliptos na Rua Porto de Ordem

Arruda dos Vinhos
Mobilidade - colocação de rampa de acesso ao Jardim do Morgado

Arranhó
Aplicação de massas frias

Arruda dos Vinhos
Marcação de novos lugares de estacionamento de duração limitada 
na Rua Cândido dos Reis

Arruda dos Vinhos
Início da 1.ª fase de requalificação do jardim Municipal - Adaptação 
do coreto a bar
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Limpeza de bermas

Arruda dos Vinhos
Benificiação de passeio na Av. Eng.º Adriano Brito da Conceição

OBRA
CONCLUÍDA

Terraplanagem e delimitação da zona de ampliação do Cemitério 
Municipal

Passo a passo, 
Arruda mais próxima de si!

Envie-nos as suas sugestões 
para cm-arruda@cm-arruda.pt

Limpeza de contentores
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Mercado Oitocentista

nal Gustave Eiffel, o teatro de marionetas (Anesiartes), 
a oficina de carpintaria (artesãos Mário Lopes e Sebas-
tião Sarmento), o atelier de escrita (Scriptorium Villae) 
e a exposição “Uniformes e Memórias” (Município de 
Arruda dos Vinhos e Exército de Portugal), foram os 
grandes atrativos do evento que recebeu largas cen-
tenas de visitantes, tornando esta primeira edição um 
grande sucesso.

No domingo, 8 de junho, o Mercado Oitocentista foi 
ponto de paragem do “Portugal Lés-a-Lés”, tendo pas-
sado por Arrruda dos Vinhos cerca de 1400 motards.

 - Gaiteiros da Freiria

Uma viagem de dois dias pela história 
oitocentista encheu Arruda dos Vinhos de 

cor, alegria, animação e muitos visitantes.

Nos dias 7 e 8 de junho, o centro histórico de Arruda 
dos Vinhos acolheu a primeira edição do Mercado 
Oitocentista, um evento de recriação histórica com 
objetivo de retratar um mercado de rua do séc. XIX, 
onde agricultores, artesãos e mercadores, vindos de 
toda a região, negociavam os seus produtos e nas 
tabernas da vila saciavam a sede e a fome. 

tendo como tema deste  »
ano “Arruda nas invasões 
Francesas”, o evento contou 
com mais de uma centena de 
figurantes e animadores, de 
associações e coletividades 
locais, que contribuíram para 
animação de um mercado com 
mais de cinquenta mercadores 
vindos de todo o país.

As animações musicais (Gaiteiros da Freiria e Rancho 
Folclórico Podas e Vindimas), recriações histórias 
(Clube Recreativo e Desportivo Arrudense, Associa-
ção de Moradores da Urbanização Cerrado e Fontai-
nhas), o acampamento pedagógico (Escola Profissio-



23VisitarUma comitiva Arrudense esteve no programa da RTP1 “Portugal no Coração”, no dia 4 de 
junho, para promover Arruda dos Vinhos e o Mercado Oitocentista

 - Ceia da Resistência - representação pelo Grupo Cénico do CRDA

 - Exposição “Uniformes e Memórias” - Rancho Folclórico Podas e Vindimas
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Câmara apresenta Invest Arruda

Este projeto, Invest Arruda nasce 
da necessidade de criar uma dinâ-
mica que promova e capte inves-
timentos, empresas e empreende-
dores para o concelho de Arruda 
dos Vinhos, bem como estimular 
a criatividade, inovação e as siner-
gias entre os agentes económicos 
locais.

A Câmara Municipal de Arruda 
dos Vinhos será a principal 
dinamizadora deste projeto, 
em parceria com o Banco BPI, 
Câmara Municipal de Lisboa 
- Start Up Lisboa, ACIS (Associação Empresarial dos concelhos de 
Vila de Franca de Xira e Arruda dos Vinhos), escolas do concelho e 
outras instituições de ensino, outros parceiros, públicos e privados. 

Invest Arruda
Para além de promover o concelho de Arruda dos Vinhos no contexto 
nacional e internacional, o Invest Arruda apoia os investidores, as empre-
sas e os empreendedores, independentemente do setor de atividade e da 
dimensão dos projetos, estabelecendo contactos, cedendo estruturas de 
apoio e disponibilizando informações sobre espaços para instalação dos 
seus negócios.

O Invest Arruda engloba uma incubadora de empresas, um espaço de 
cowork, uma bolsa de terrenos para uso agrícola, um programa de 
formação e workshops, e outras iniciativas ou projetos que se enqua-
drem nos objetivos traçados.

A Câmara Municipal, 
numa ação inédita, reuniu 

num jantar empresários 
e empreendedores do 

concelho.

Com o objetivo de apresentar o 
projeto Invest Arruda aos empre-
sários e empreendedores do Con-
celho este jantar, que contou com 
a presença de cerca de 60 pesso-
as, serviu para todos os presentes 
se conhecerem melhor, bem como 
possibilitar a oportunidade de 
entre os próprios estabelecerem 
contactos e trocarem experiên-
cias em relação às suas atividades 
económicas e sociais. Neste jantar 
estiveram também presentes os 
parceiros do Município neste pro-
jeto, que consideramos poder vir a 
ser uma alavanca do ponto de vista 
económico e empresarial para o 
desenvolvimento do Concelho.

 - Graça Fonseca, vereadora do Município 
   de Lisboa
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Incubadora de empresas
Esta incubadora irá ficar instalada no edifício do BPI, 
no espaço que anteriormente foi o Centro de Saúde e 
estará em funcionamento no início do mês de outu-
bro, será um espaço para todos os que pretendam ini-
ciar estratégias empresariais inovadoras, e que podem 
no espaço de incubação partilhar experiências e ter ao 
seu dispor um conjunto de infraestruturas e serviços 
que sozinhos teriam muito mais dificuldades.

É com imenso orgulho que o  »
Município viu aderir a este 
projeto o Comendador Rui 
Nabeiro – Delta – que se 
prontificou a ser o patrono do 
Invest Arruda e que, com a 
sua experiência empresarial, 
poderá apoiar de forma direta 
e indireta, através da partilha 
da sua experiência, todos os 
que estejam interessados em 
fazerem parte deste projeto e se 
instalem no Invest Arruda.

Parceiros que também muito nos honram são as esco-
las do concelho. É a partir dos bancos das escolas que 
inúmeras vezes saem os empreendedores e com este 
projeto pretendemos apoiar e ajudar os jovens a fixa-
rem-se no concelho, não sentido estes após a conclu-
são dos seus estudos, principalmente os da via profis-
sional, a necessidade de saírem do concelho que os 
formou para criarem e implementarem os seus proje-
tos de futuro.

Pretende-se ainda com o Invest Arruda atrair empreen-
dedores de fora do concelho, que aqui se queiram ins-
talar, e por isso mesmo estabeleceu-se desde o início 
um diálogo frutuoso com o Município de Lisboa e a 
Startup Lisboa, que culminou com a assinatura de um 
protocolo entre os dois municípios.

A troca de experiências e principalmente o apoio  com 
o know-how de Lisboa nesta área, o Invest Arruda con-
seguirá atingir todos os propósitos a que se destina 
e desta forma alcançar os seus objetivos que passam 
fundamentalmente por criar uma mais valia efectiva 
para o concelho de Arruda e para todos quantos cá 
residem ou trabalham.

Guia de Apoio ao investidor

O Município de Arruda dos Vinhos, elaborou um Guia 
de Apoio ao Investidor que pretende, para além de 
informar e orientar potenciais 
investidores, dar a conhecer o 
nosso Concelho e toda a sua 
potencialidade no que res-
peita à qualidade de vida e 
atratividade. 

No guia é dado especial des-
taque, à nossa integração 
numa zona de convergência 
no âmbito do novo quadro 
comunitário de apoio, CRER 
2020, o ensino de grande 
qualidade, as acessibilida-
des com ligação a Norte e Sul sempre por autoestrada, 
os 20 minutos que nos distanciam de Lisboa, as zonas 
verdes, a oferta de infraestruturas e equipamentos, a 
nossa história secular, a gastronomia, o vinho, o poten-
cial agroindustrial e enoturístico, entre muitas outras 
atratividades que convidamos a conhecer.

Apresenta-se um concelho de forte produção vitivi-
nícola, com 87% de espaço rural mas, uma ruralidade 
moderna, onde a preservação da nossa história e dos 
nossos saberes se cruza com a tecnologia, a inovação 
e, consequentemente, o desenvolvimento. 

O Guia está elaborado em Português e Inglês, disponi-
biliza informação e oferta sobre o Concelho de Arruda 
dos Vinhos e dá a conhecer os novos projetos em 
desenvolvimento, que pretendemos sejam estruturais 
para a continuação do progresso.

Este guia, foi dado a conhecer a várias Embaixadas, 
Câmaras de Comércio e Industria e entidades oficiais 
ligadas ao setor comercial e industrial, num total de 21 
entidades.

A visualização pode ser feita no site do Município, na 
página do gae.

 - Graça Fonseca, vereadora do Município 
   de Lisboa
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1 - Rubifil 
2 - Receitas D’Avó, Lda
3 - Sociedade Agríc. da Quinta da Marinheira
4 - Equanto
5 - Air Liquide
6 - Quinta de S. Sebastião
7 - J.J.S.Moreira
8 - Batcel
9 - Adega Cooperativa de Arruda do Vinhos
10 - Plux 
11- Condado Portucalense
Francisco Espinheira & CA, Lda

Ciclo de visitas às empresas do concelho

O Presidente da Câmara Munici-
pal deu continuidade ao ciclo de 
visitas às empresas do concelho, 
visitando empresas de diferentes 
áreas de atividade e com realida-
des distintas.

As visitas proporcionam um conhe-
cimento mais aprofundado das 
empresas e da nossa realidade local 
e visam promover o que de melhor 
se faz no concelho a nível empre-
sarial. Em simultâneo, o Município 
apresenta estruturas de apoio às 
empresas e investidores, incentivos 
ao investimento e disponibilidade 
total para com os empresários ins-
talados no concelho.

Pretende-se, com estas visitas, 
estabelecer sinergias que no futuro 
sejam geradoras de projetos e par-
cerias em prol do desenvolvimento 
do nosso concelho.

1
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De Arruda ao Rossio
A Ginjinha Espinheira foi a primei-
ra casa de Lisboa a comercializar 
esta bebida, no ano de 1840. Reza 
a história que, por conselho de um 
frade da Igreja de Santo António, 
um galego de nome Espinheira 
fez a experiência de deixar mace-
rar ginjas dentro de aguardente, 
juntando-lhe depois açúcar, água e 
canela. Os relatos da época dizem 
que o êxito foi imediato, quer por 
ser uma bebida doce, quer por 
ser barata, dando início à tradi-
ção e transformando a ginjinha na 
bebida típica de Lisboa.

Quando o filho, Francisco Espinheira abriu a sua casa anos mais tarde no 
Largo de São Domingos, nunca lhe terá passado pela cabeça que o licor de 
ginja “Espinheira” fosse premiado com as mais altas distinções em certa-
mes internacionais em que participou e que “A Ginjinha” do Rossio, nome 
dado ao estabelecimento, seria um dos mais populares de Lisboa, quase 
dois séculos depois.

Atualmente o negócio vai na quinta geração da família Espinheira, e para 
que se mantenha a tradição e a qualidade são seleccionadas as melhores 
ginjas, produzidas nesta Comarca. A produção ronda os 150 000 litros de 
licor anuais, sendo praticamente toda ela absorvida pelo mercado nacio-
nal com uma representação de 10% para o mercado externo (EUA).

Para além do fabrico ser em Arruda dos  »
Vinhos também as ginjas são totalmente 
Arrudenses.

A ginjinha, servida com ou sem fruto, é um dos ex-líbris da cidade de Lisboa 
e vem referenciada nas principais publicações turísticas internacionais.

Sabia que a famosa 
“Ginjinha Espinheira” do 

Rossio, vendida desde 1840, 
é produzida e elaborada em 

Arruda dos Vinhos?

Arruda empresarial




